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resumo
Partindo da premissa de que resgatar memórias implica rein-
terpretar o passado à luz do presente, este trabalho tem como 
objetivo explorar a história do ensino de Ciências/Química 
do Colégio Piracicabano e suscitar as memórias de uma insti-
tuição que inovou o cenário educacional desde a sua criação. 
O Colégio Piracicabano foi escolhido para esta investigação 
por sua ampla significação social no contexto local, regional 
e nacional; por sua densidade histórica; pela familiaridade 
com o objeto da pesquisa; e por abrigar arquivos e acervos 
históricos e documentais em estado de boa conservação e em 
processo de organização. Mesmo em uma época onde a ciência 
era considerada masculina, branca e nórdica, o Piracicabano 
foi a prova que ensinar ciências, como a Química, também é 
tarefa feminina. Sob o cuidado de mulheres compromissadas 
com um ensino de qualidade, o Piracicabano ganhou uma nova 
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perspectiva educacional, vindo a ser um colégio inovador e à 
frente de seu tempo.
Palavras-chave: currículo escolar; educação metodista; ensino 
de ciências.
rescue of Memory of teaching Science/
Chemistry of College Piracicabano: a 
reference History of education in the 
State of São Paulo
abstract
Assuming that retrieve memories implies reinterpreting the past 
in the light of  this, this paper aims to explore the history of  
the teaching of  Science/Chemistry of  Piracicabano College and 
to elicit memories of  an institution that has innovated the edu-
cational scenario since its inception. The Piracicabano College 
was chosen for this research for its wide social significance at 
the local, regional and national context, for its historical density, 
familiarity with the object of  research, and for hosting files and 
historical and documentary collections in good state of  conser-
vation and organization process. Even in an age where science 
was considered male, white and Nordic, the “Piracicabano” was 
proof  that teach sciences such as chemistry, is also female task. 
Under the care of  women committed to quality education, the 
“Piracicabano” gained a new educational perspective, been an 
innovative college and ahead of  its time.
Keywords: curriculum; methodist education; science education.
rescate de la Memoria de la enseñanza de las 
Ciencias/Química de lo Colegio Piracicabano: 
una referencia en la Historia de la educación 
en el estado de São Paulo
resumen 
Suponiendo que los recuerdos de rescate implica reinterpre-
tar el pasado a la luz de esto, el presente trabajo tiene como 
objetivo estudiar la historia de la enseñanza de las Ciencias/
Química Piracicabano College y para provocar recuerdos de 
una institución que ha innovado el escenario educativo desde 
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su comienzo. El Piracicabano College fue elegido para esta in-
vestigación por su gran importancia social en el contexto local, 
regional y nacional, por su densidad histórica, la familiaridad 
con el objeto de la investigación, y para hospedar archivos 
y colecciones históricas y documentales en buen estado de 
conservación y proceso de organización. Incluso en una época 
donde la ciencia era considerada masculina, blanca y nórdica, 
el “Piracicabano” era prueba de que enseñar ciencias como la 
química, es también tarea femenina. Bajo el cuidado de mujeres 
comprometidas con la educación de calidad, el “Piracicabano” 
ganó un nuevo punto de vista educativo, ha sido un innovador 
y adelantado a su universidad a tiempo.
Palabras clave: plan de estudios; la educación metodista; la 
educación científica.
Introdução
Contemporâneo de sua época, o Colégio Piracicabano foi 
um modelo de ensino no século XIX. Fundado, em 1881, no 
intuito de ser uma escola moderna aos moldes das instituições 
norte-americanas que carregavam os ideários do movimento 
Escola Nova, além de atender à comunidade local, sobretudo as 
famílias protestantes, o Colégio Piracicabano se torna referência 
na reforma da educação pública do Estado de São Paulo sob 
o governo republicano de Prudente de Moraes. Assim como 
descreve Vieira (2002, p. 4):
A educação protestante veio aliada às novas descobertas me-
todológicas presentes na Europa dinamizadas, porém, segundo 
padrões norte-americanos: um novo modelo educativo que veio 
ao encontro dos anseios das elites progressistas, desejosas de uma 
educação que trouxesse a revolução em seu arcabouço.
Situado no município de Piracicaba (SP), o Colégio tem 
uma antiga e bela história com a cidade. No final do século 
XIX, Piracicaba era uma pequena vila, um amontoado de casas 
simples, ruas de terra iluminadas por lampiões a querosene, onde 
transitavam carroças e carros de boi. O Brasil era governado pelo 
Imperador D. Pedro II e a escravidão não havia sido abolida, 
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entretanto, um grupo de pessoas progressistas já trabalhava pela 
libertação dos escravos, pela implantação da República e pela 
criação de uma escola moderna para a juventude. Esse grupo 
era liderado pelos irmãos Manoel de Moraes Barros e Prudente 
de Moraes, ambos advogados e políticos influentes na região.
Segundo Vieira (2011), as sementes do Colégio Piracicabano 
foram plantadas em junho de 1879, por meio da iniciativa das 
irmãs Newman (Annie e Mary), filhas do imigrante norte-ame-
ricano reverendo Junius Eastham Newman que, com o apoio 
dos irmãos Moraes, receberam a solicitação de se transferir para 
Piracicaba, a fim de abrir uma escola que se dirigisse à instrução 
da mocidade local. O “Colégio Newman”, assim chamado, per-
maneceu em atividade por menos de um ano, tornando-se um 
sonho inviável com a mudança imediata de Annie para o Rio de 
Janeiro e o retorno dos demais familiares à sua residência em 
Santa Bárbara (BARBOSA, 2005). 
Assumindo responsavelmente o anseio anterior e com o 
apoio político dos irmãos Moraes, em 13 de setembro de 1881, 
a missionária norte-americana Martha Watts inaugurava em 
uma casa alugada, com apenas uma aluna, o que seria conhe-
cido como o primeiro colégio metodista no Brasil, e que logo 
se tornaria uma das principais referências na Província de São 
Paulo (VIEIRA, 2011). A construção do prédio próprio, de tijolo 
à vista e telhas francesas – “Edifício Principal” – foi finalizada 
em 1884 (figura 1), sendo reformado em 1918 e conservado até 
os dias atuais onde funciona o Centro Cultural Martha Watts – 
CCMW (figura 2). 
Em princípio, o Colégio Piracicabano foi sustentado pelas 
mulheres metodistas norte-americanas, as quais tinham como 
objetivo principal promover a educação feminina no Brasil. Por 
essa razão, até a década de 30 só havia internato para moças, 
e a educação para meninos era em regime de externato, sendo 
criado em 1934 o internato masculino.
Logo após a Proclamação da República, em 1889, Prudente 
de Moraes foi nomeado governador do Estado de São Paulo e 
implantou a reforma do ensino público tendo como modelo o 
sistema de ensino do Colégio Piracicabano. Os anos se passaram 
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Figura 1
Fonte: Acervo CCMW/IEP
Figura 2 – Centro Cultural Martha Watts. 
Fonte: Forista Fourier
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e a escola metodista cresceu e evoluiu com a cidade, que deixou 
de ser uma vila pobre para tornar-se um núcleo importante do 
desenvolvimento da região. Vários cursos foram criados durante 
a história do Colégio, visando a atender as necessidades edu-
cacionais das cidades vizinhas. Ao passar dos tempos, o “Pira-
cicabano” deixa de ser um simples Colégio, dando origem aos 
cursos superiores das Faculdades Isoladas do IEP – Instituto 
Educacional Piracicabano, conhecidas como ECA (Economia, 
Ciências Contábeis e Administração de Empresas), em 1964, 
que evoluíram para a Universidade Metodista de Piracicaba 
(UNIMEP) em 1975.
O referido Colégio foi muito importante para a história 
da educação na região, sobretudo no que se refere ao currículo 
escolar no século XIX, com uma série de conteúdos inéditos 
se comparado às demais escolas brasileiras. A hipótese levan-
tada por Boaventura (2007) de que o projeto educacional da 
Igreja Metodista alcançou relativo êxito, também pelo fato que 
encontrou na cidade um ambiente favorável à circulação de sua 
proposta dentro da fase de transição do Brasil Império para o 
Brasil Republicano, ajuda a entender a sua importância pedagó-
gica para a educação da época.
O Colégio Piracicabano foi escolhido para esta investiga-
ção por sua ampla significação social no contexto local, regio-
nal e nacional; por sua densidade histórica; pela familiaridade 
com o objeto da pesquisa; e por abrigar arquivos e acervos 
históricos e documentais em estado de boa conservação e em 
processo de organização.
Partindo da premissa de que resgatar memórias implica 
reinterpretar o passado à luz do presente, este trabalho tem 
como objetivo explorar a história do ensino de Ciências/Quí-
mica do Colégio Piracicabano e suscitar as memórias de uma 
instituição que inovou o cenário educacional desde a sua criação 
sob a tutela de mulheres.
O ensino de Ciências/Química: contexto histórico 
O desenvolvimento tardio da educação escolar no Brasil 
tem raízes históricas, mais especificamente, no Período Colonial. 
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Diferente da maioria dos países da América do Sul que foram 
colonizados por espanhóis, o Brasil foi por muito tempo sujeito 
aos desejos da corte real portuguesa e seu anseio por riqueza, 
deixando em segundo plano qualquer intensão de investimento 
intelectual na Colônia.  
No Brasil, a educação regular surge apenas em 1549 com 
o fim do regime de capitanias e a criação da primeira escola “de 
ler e escrever” pelos jesuítas (SILVA, NEVES; FARIAS, 2011). 
Esses criaram os primeiros colégios, os quais a pedagogia apli-
cada era o sistema Ratio Studiorum (Ordem dos Estudos), um 
plano educacional que tinha por objetivo a formação integral 
do homem cristão e que não privilegiava o ensino das Ciências 
Exatas e Naturais (GHIRALDELLI, 2009). É importante lem-
brar que o sistema jesuíta tornou-se um monopólio da educação 
escolástica por aproximadamente 200 anos, sendo extinto, em 
1759, pela Reforma Pombalina. Acerca desta fase, Schnetzler 
(2010, p. 54-55) reforça:
Mesmo com a expulsão dos jesuítas, o ensino de Ciências con-
tinuou negligenciado, pois as aulas régias, que se caracterizavam 
como escolas isoladas, de um professor e de uma só disciplina, 
foram também marcadas pelo espírito literário e humanístico. 
Esta marca, por sua vez, se mantém nas programações do 
Colégio Pedro II, que servia de padrão nacional, e que foi 
fundado em 1837, no município da Corte, estando diretamente 
subordinado ao poder central. 
No século XVIII, as medidas implementadas por Marquês 
de Pombal, então Ministro de Estado em Portugal, foram um 
grande marco para a educação naquele país e em suas colônias. 
Embora neste período Portugal também estivesse vivenciando 
o Iluminismo – corrente do pensamento europeu de exaltação 
da ciência, caracterizado pela ênfase na experiência e na razão 
(GHIRALDELLI, 2009) –, Pombal não pode ser considerado 
um defensor desta, pelo menos não do iluminismo que pregava 
a autonomia. Ao contrário, como estadista que era, considerava 
tais ideias perigosas à autoridade real (SECO; AMARAL, 2006). 
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Outro ponto a ser destacado é o desinteresse de Portugal 
pela prática da alquimia no século XII (a não ser manifestações 
tardias, que não exerceram influência sobre a cultura portugue-
sa), ao contrário de países como a França, Inglaterra e Espanha. 
De olhos postos nas possibilidades de riquezas além do oceano, 
Portugal não teve “tempo para perder” com tais práticas, já que 
a quantidade de ouro e outros bens de valor advindos das na-
vegações foram suficientes para desestimular qualquer aventura 
alquimista. “Uma vez que as práticas alquímicas funcionaram 
como precursoras das atividades químicas no século XVI, certa-
mente o atraso português com relação à química, em comparação 
com as demais nações da Europa, pode ser atribuído, ao menos 
em parte, a esse fato” (SILVA, NEVES; FARIAS, 2011, p. 33).
... percebe-se que a estagnação no ensino científico era mesmo 
algo marcante em Portugal naquela época. Mesmo as doutrinas da 
iatroquímica (século XVI) e do flogístico (século XVII) tiveram 
pouca repercussão em Portugal, que continuou a mostrar-se, ao 
menos com relação à química, uma nação fechada aos avanços 
daquelas que viriam a ser chamadas de ciências naturais. Assim, 
apenas em 1772, ou seja, quase no último quartel do século 
XVIII, veio a química a ser disciplina incluída no ensino superior 
de Portugal, quando da reforma da Universidade de Coimbra 
(SILVA, NEVES; FARIAS, 2011, p. 34).
 
Silva, Neves e Farias (2011, p. 43) destacam ainda que “o 
ensino da química como ciência estabelecida, regularmente ensi-
nada e praticada no Brasil, inicia-se, em verdade, com a vinda do 
príncipe regente D. João VI para o Brasil, em 1808”. Contudo, 
é relevante dizer que tal ensino era exclusivo das instituições de 
ensino superior, como a Academia Real Militar (Rio de Janeiro). 
De acordo com Gikovate (1937), o Ensino Secundário de 
Química no Brasil data de 1862. No entanto, tal ensino só se 
separa do de Física em 1925, com a Reforma Rocha Vaz (pe-
queno número de aulas nos dois últimos anos do Secundário). 
“Razões para esta pouca importância decorrem da nossa herança 
educacional, marcada durante 210 anos (1549-1759) pela educa-
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ção jesuítica, caracterizada por ser escolástica, literária e desinte-
ressada dos estudos científicos” (SCHNETZLER, 2010, p. 54). 
Protagonismo inovador do Colégio 
Piracicabano no ensino das Ciências/Química
Diferente do modelo curricular citado, o Colégio Piraci-
cabano já oferecia desde 1887, o ensino de Química (Chimi-
ca), conforme noticiário de 14/10/1887 do jornal Gazeta de 
Piracicaba (figura 3).
Figura 3
Fonte: Jornal Gazeta de Piracicaba (14/10/1887)
Além deste notável registro, um boletim de 1916 (figura 5) 
exibe um currículo singular com disciplinas como Física, Álgebra, 
Geometria, Geologia, entre outras – matérias não tão conven-
cionais, principalmente para o ensino de mulheres, lembrando 
que no período de 1875 a 1930 tais conteúdos não recebiam a 
atenção dos educadores, na medida em que a influência huma-
nística mostrou-se sempre marcante (SCHNETZLER, 2010).
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Figura 4 – Destaque da Figura 3 
Fonte: Jornal Gazeta de Piracicaba (14/10/1887)
Ao contrário das escolas tradicionais católicas de currículo 
humanista clássico, a proposta educacional dos colégios protes-
tantes valorizava o ensino das matérias científicas, privilegiava 
os métodos empíricos e propugnava a coeducação, ao lado de 
um tratamento menos discriminatório quanto aos papéis sexuais 
(IHGSP, [s.d.], p. 629).
Em matéria de educação, Piracicaba se impunha entre as 
cidades mais representativas da Província paulista com aproxi-
madamente 35 escolas e colégios que compunham um cenário 
bastante promissor de instrução. Compunha este quadro duas 
escolas particulares de alto padrão – o Colégio Piracicabano 
de origem protestante, e o Colégio Assunção, católico, ambos 
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Figura 5  
Fonte: Acervo CCMW/IEP
fundados nas duas últimas décadas do século XIX e que se esta-
beleciam como modelos de organização escolar e pedagógico. De 
acordo com alguns registros, o sucesso do trabalho educacional 
em Piracicaba, no início do século XX, projetou-lhe ainda o 
apelido de “Ateneu Paulista”.
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Mulheres marcam o protagonismo inovador 
do Colégio Piracicabano
Como mencionado, o Colégio Piracicabano foi um sonho 
gestado e legitimado por mulheres. Em sua responsabilidade, 
Martha Watts não mediu esforços para elevar o Colégio ao sta-
tus de instituição de excelência no ensino, trazendo inovação à 
conjuntura escolar e um corpo docente qualificado, mantido, 
geralmente, por professores formados nos Estados Unidos e 
na Europa. A partir dessas iniciativas, o Piracicabano tornou-
-se rapidamente referência de educação no Estado. Entre as 
contratações, destaca-se a da primeira professora: a belga Marie 
Rennotte, em 1882.
Contratada discretamente para dar aulas de francês, Maria Rennot-
te chegou a Piracicaba no início da implantação da instituição e, 
progressivamente, conquistou seu espaço, assumiu e coordenou a 
introdução de inúmeros cursos pioneiros e foi responsável por di-
versas iniciativas que propiciaram visibilidade e sucesso ao colégio. 
Além de sua intensa atuação docente ministrando aulas de francês, 
música, literatura, química, física, astronomia, biologia, entre outras, 
foi eficiente na função de assistente e coordenadora pedagógica 
e assumiu o papel fundamental de ser a porta-voz da instituição 
na sociedade piracicabana (RAMIRES, 2009, p. 7, grifo do autor).
Foi justamente essa preocupação com o ensino das ciências 
exatas e naturais um dos elementos que deram a essa instituição 
um caráter de inovação nas discussões do programa de ensino 
dirigido a mulheres (IHGSP, [s.d.]). Diferente das demais mis-
sionárias enviadas pela Igreja Metodista dos EUA, Rennotte traz 
para a comunidade local um posicionamento político pautado 
nos direitos das mulheres, além de significativa contribuição ao 
projeto educacional do que viria a ser um colégio de referên-
cia (HILSDORF, 2002). É importante ressaltar que Rennotte, 
em seu período de licença onde esteve nos Estados Unidos e 
na França, trouxe uma das maiores novidades para o Colégio 
Piracicabano – o laboratório de química – espaço este que foi 
descrito em 30 de maio de 1888 pela “Imprensa Ytuana”. 
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Em artigo publicado na Gazeta de Piracicaba, a cientista 
belga explica a importância da Química (Chimica), sua multipli-
cidade e o quanto ela se faz presente no cotidiano das pessoas.
CHIMICA
Esta sciencia, outrora unicamente praticada nos esconderijos dos 
conventos, envolvia nos segredo tornando deste modo mysterio-
sos seus adeptos, não é mais hoje a arte de transmutar os metaes, 
não se intitula mais o – Eureka da Imortalidade –. Mais humilde 
em seus desejos, mais séria em seus intentos, a sciencia de hoje, 
pondo-nos em contacto immediato com a natureza, prova, com 
a balança na mão, o erro da doutrina antiga e proclama este 
princípio fundamental: nada se perde, nada se crea.
Applicada à medicina legal, a Toxicologia, fundamento da phar-
macologia a chimica sem procurar nem produzir “Padacée” ou 
elixir vital, derrama sobre a humanidade seus benefícios de tal 
maneira, que é excusado realçar seu valor. [...]
Quem me dera que eu pudesse descrever a importância do estu-
do da chimica; notar as constantes applicações que fazemos dos 
numerosos conhecimentos que ella nos fornece; ennumerar os 
phenomenos que se dão junto a nós, e dos quaes ella nos dá a 
explicação; expor estas mil e uma substancias diversas indispen-
sáveis às nossas necessidades, a nossos trabalhos e até mesmo à 
sustentação de nossa vida, assim despertar o desejo de perscrutar 
os segredos cheios de encanto que nos rodeiam, que encontra-
mos a cada passo (GAZETA DE PIRACICABA, 11 out. 1887).
Embora mulheres como Marie Rennotte tenham sido mui-
to importantes para o Colégio, assim como para o ensino de 
ciências, a presença feminina não é algo comum nos registros 
históricos da trajetória intelectual humana (CHASSOT, 2013).
Conclusão
Na tentativa de resgatar as memórias do Colégio Piraci-
cabano, e do ensino aqui relatado, tornou-se evidente que este 
espaço possui densidade, e, sobretudo, relevância histórica no 
que se refere à educação do Estado de São Paulo.
a168 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 17 • n. 1 • 155-169  • jan.-jun. 2014iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-1043/el.v17n1p155-169
Mesmo em uma época onde a ciência era considerada mas-
culina, branca e nórdica, o “Piracicabano” foi a prova que ensi-
nar ciências, como a Química, também é tarefa feminina. Pois, 
sob o cuidado de mulheres compromissadas com um ensino de 
qualidade, o Piracicabano ganhou uma nova perspectiva educa-
cional, vindo a ser, um colégio inovador e à frente de seu tempo.
A partir de visionárias como Martha Watts, Marie Rennotte, 
entre outras não citadas neste texto, mas que também foram 
importantes e marcantes na história do Colégio, não se pode 
negar que essas educadoras aliaram a visão à competência, da 
mesma forma que enxergaram o presente e o futuro, escrevendo 
uma história de revolução e glória. Por fim, podemos sintetizar a 
trajetória do Colégio Piracicabano em duas palavras, as mesmas 
que foram escritas na placa de bronze do obelisco construído 
em 1931 (comemorações do cinquentenário do Colégio Piraci-
cabano): “Ciência e Virtude”.
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